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RELATÓRIO SOBRE O CUSTO DO CESTO BÁSICO JUNHO/2016
No mês de junho o consumidor em Rio Grande se deparou com uma “tempestade perfeita”, ou seja, produtos que sofreram forte variação nos seus preços combinados com grande participação no custo do cesto básico. Este fenômeno foi mais forte no Balneário Cassino. 
O custo do cesto básico em Rio Grande sofre variação de 2,85% em junho. No Balneário Cassino o aumento foi de 7,84%. Em São José do Norte a variação foi de 0,71%.
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Nota Metodológica do custo do Cesto Básico calculado pelo CIP/ICEAC/FURG

O Custo do Cesto Básico
 é composto por 51 produtos, divididos nos grupos de: alimentação; higiene; limpeza e gás de cozinha. Também fazem parte do cesto o cigarro e a cerveja. As despesas do cesto básico correspondem em média a uma família de três pessoas com uma faixa de renda média de 01 a 21 salários mínimos.

A metodologia que gerou o cesto básico envolve o comportamento das famílias em relação aos principais itens adquiridos mensalmente. Por isto, mesmo que teoricamente não faça sentido o cigarro e a cerveja serem itens básicos no consumo das famílias, o cesto básico reflete que as famílias assim os consideram frente as suas escolhas.
Panorama geral do comportamento dos preços

O mês de junho manteve a pressão sobre os preços dos produtos que formam o custo do cesto. Em Rio Grande a pesquisa realizada nos supermercados da área central da cidade repercutiu uma variação de 2,85%. No entanto foi constatada uma elevação muito acima do que ocorreu em Rio Grande e outras localidades brasileiras no Balneário Cassino. No Cassino a variação em relação ao mês de maio foi de 7,84%. Já o município de São José do Norte ainda não apresentou o choque de elevação dos preços verificados em Rio Grande e em outras localidades. 


Como exemplo, pode-se citar o custo do cesto calculado pelo IEPE/UFRGS em Porto Alegre, o qual alcançou uma variação em junho de 2,71%. Em termos monetários as despesas básicas para uma família média de 3 pessoas representaram um custo total de R$ 788,74 em Rio Grande, R$ 800,14 no Balneário Cassino e, R$ 771,90 em São José do Norte. Como comparação, o custo do cesto calculado pelo CIP no Balneário Cassino apresentou praticamente o mesmo valor que o custo do cesto de Porto Alegre. Em Porto Alegre o custo do cesto foi de R$ 801,07 em no Cassino, como já foi destacado, R$ 800,14. Entretanto, espera-se que este nível de custo de vida no Balneário Cassino caia nos próximos meses.


De uma forma geral, os grandes vilões em junho para o aumento do custo do cesto foram: a batata, a carne bovina, o feijão, o leite, os ovos e queijo. São produtos, em média, muito presentes na mesa dos brasileiros e que geram um pouco de dificuldade em serem substituídos. Mas o esforço deve ser feito. Não só em termos de substituição, mas também em relação a realizar pesquisas de preços buscando minimizar quaisquer perdas de poder aquisitivo frente ao orçamento das famílias. É preciso nos protegermos desta “tempestade perfeita”. A seguir destacam-se os resultados verificados com mais detalhes da variação do custo do cesto em Rio Grande, no Balneário Cassino e em São José do Norte.
Custo do Cesto Básico em Rio Grande


O custo do cesto básico para o município do Rio Grande no mês de junho teve um aumento de 2,85% passando de R$ 766,91 no mês anterior para R$ 788,74. De uma forma geral, dos 51 produtos que formam o custo do cesto básico 24 produtos apresentaram aumento de preço, 25 redução e 2 permaneceram inalterados.

Os produtos que apresentaram maior variação de preço para o mês de junho foram queijo com 87,28%, ovos com 58,97%, feijão preto com 53,51% e repolho com 38,96%. Por outro lado os produtos que tiveram queda de preço foram mamão -50,08%, cebola -37,28%, alface -27,29% e sal -23,02%.

Outra análise importante que é revelada através do comportamento dos preços dos produtos do custo do cesto básico é a contribuição de cada produto no custo do total, ou seja, o peso de cada item consumido que é o resultado da multiplicação do seu respectivo preço pela quantidade total consumida pelas famílias. Assim, os produtos que mais contribuíram para o aumento do custo do cesto básico em junho foram leite longa vida, queijo, feijão preto e ovos em Rio Grande. No sentido oposto tivemos os produtos que contribuíram para a diminuição do custo do cesto. Foi o caso da carne de frango, do mamão, da batata inglesa e da cebola.

Custo do Cesto Básico no Balneário Cassino
O cesto básico para o Balneário Cassino no mês de junho teve um aumento de 7,84% ao compará-lo com o custo do cesto básico do mês maio, passando de R$ 742,01 para R$ 800,14. Do total de 51 produtos que englobam o custo do cesto básico 26 apresentaram aumento de preço, 21 diminuição e 4 produtos mantiveram-se com seus preços inalterados.
            Os produtos que apresentaram maior variação de preço no custo total do cesto básico foram vinagre de álcool com 98,63%, carne de frango com 62,16%, massa de tomate com 43,39% e bata inglesa com 43,34%. Dos produtos que tiveram queda em seus preços, as maiores quedas encontradas foram mamão com -34,11%, cebola com -29,47%, shampoo com -22,61% e alface com -21,83%.

Em outra ótica de análise foram medidos os produtos que mais contribuíram para a elevação do custo do cesto básico e os produtos que menos contribuíram. Entre os que mais contribuíram temos a carne de frango, o leite longa vida, a carne bovina e a bata inglesa. No outro lado estão os produtos que menos contribuíram: shampoo, cerveja, mamão e iogurte. 
Custo do Cesto Básico em São José do Norte

O cesto básico para o município de São José do Norte no mês de junho teve um aumento de 0,71% ao compará-lo com o custo do cesto básico do mês maio, passando de R$ 766,43 para R$ 771,90. Do total de 51 produtos que englobam o custo do cesto básico 27 apresentaram aumento de preço, 20 redução e 4 produtos mantiveram seus preços inalterados.
            Os produtos que apresentaram maior variação de preço no custo total do cesto básico foram feijão preto com 58,83%, batata inglesa com 43,20%, tomate com 39,29% e vinagre de álcool com 35,76%. Dos produtos que tiveram as maiores quedas em seus preços temos a laranja com -35,63%, a carne de frango com -30,23%, a cebola com -29,29% e a alface com -22,55%.


Em termos de produtos que contribuíram para o aumento e para a diminuição do custo do cesto em São José do Norte, os que mais contribuíram para o aumento geral de 0,71% foram o leite longa vida, a batata inglesa, o feijão preto e o refrigerante. No outro lado estão os produtos que menos contribuíram para a elevação do custo no Norte. Foi o caso da carne de frango, da cerveja, da laranja e do shampoo. 

�	 A metodologia utilizada para o cálculo do Cesto Básico foi criada pelo IEPE – Centro de Estudos e Pesquisas Econômicas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul baseado em uma Pesquisa Orçamentária Familiar – POF realizada pelo IBGE 2002/2003 em um grupo de famílias ao longo de um período de tempo. Desta POF resultaram os 51 produtos que formam o cesto básico.





